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O governador Pe­
dro Simon criticou on­
tem, em Porto Alegre, a 
p r o p o s t a d e f e n d i d a 
por alguns líderes do 
PMDB, entre os quais o 
senador Mário Covas e 
o_ex-governador pau­
lista Franco Montoro, 
de convocar uma con­
venção extraordinária 
do partido no próximo 
mês, para redefinir os 
rumos da legenda, res­
gatando os seus com­
promissos programáti-
cos. "Não vejo com sim­
patia", disse o governa­
dor gaúcho sobre a pro­
posta, a rgumentando 
que o PMDB deve dar 
'força total" para a As­

se mb 1 é i a N a c i o n a l 
Constituinte e não se 
preocupar com outras 
d iscussões neste mo­
m e n t o da v i d a na ­
cional. 

O gove rnador do 
Rio Grande do Sul evi­
tou comentar a propos­
ta do senador Fernan­
do Henrique Cardoso 
di. r o m p i m e n t o do 
PMDB com o governo 
do presidente José Sar­
ney, dizendo que não 
conhecia o seu teor . 

oficialmente, po-
sabe-se que Si-

também discorda 
idéia. 

Pa i ele, a possibi­
l idade de se realizar 
uma convenção par t i ­
dária e m pouco tempo, 
Como a prevista para o 
p r ó x i m o m ê s , p o r 
pxemplo, significaria, 
b e c e s s a r i a m e n t e , 
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"mais uma paralisação 
na Assembléia Nacio­
nal C o n s t i t u i n t e " . E 
com isso Simon não 
concorda, pois enfatiza 
q u e o p a r t i d o deve 
unir-se em torno da ne­
cessidade de estimular 
a Constituinte. Recen­
temente, ele já se havia 
manifestado sobre o as-
su n to , a l e r t a n d o os 
constituintes do PMDB 
para a importância de 
se "dar força total a um 
texto de melhor nível, 
um texto enxuto e sé­
rio" que reflita os an­
seios da maioria da po­
pu lação bras i le i ra , o 
que ev i ta r ia , em sua 
opinião, a "crise per­
manente". 

Sobre o Centrão, o 

governador Pedro Si­
mon observou que o 
grupo deveria, em sua 
opinião, se identificar 
mais "com o programa 
partidário", pois "não 
é proporcionando uma 
força contrária, ou pela 
formação de g rupos , 
que será encon t rada 
uma solução pa ra os 
problemas que andam 
por aí". Para ele, deve 
ser feito um esforço en­
tre os membros do par­
tido, com o objetivo de 
unir as várias corren­
tes existentes, o que é 
possível, acredita, por­
que o Centrão ainda 
n ã o " d o m i n o u ' ' o 
PMDB. "Pelo menos eu 
espero que não", res­
saltou. 

Embora não tivesse 
conhecimento do lan-
ç a m e nto o f i c i a 1 d a 
c a m p a n h a n a c i o n a l 
p ró -pa r l amen ta r i smo 
com eleições diretas no 
próximo ano — "nem 
fui consultado sobre is­
so" —, Pedro S imon 
discordou de mais essa 
proposta. Favorável ao 
regime parlamentaris­
ta de governo, ele en­
tende, porém, que im­
plantá-lo já no próximo 
a n o " s e r i a r e p e t i r 
1961", uma experiência 
f racassada . Por isso, 
defende a sua implan­
tação somente para o 
governo do p r ó x i m o 
presidente, da mesma 
forma como, "em tese", 
se manifesta por um 
mandato de cinco anos 
para Sarney. 


